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    Dedicatória


    DEDICO ESTE LIVRO aos meus netos Bento e Chloe, presentes de Deus, sobremesa da vida.

  


  
    Prefácio


    ECLESIASTES É, DE LONGE, o livro mais polêmico da Bíblia. Muitos estudiosos questionaram sua canonicidade e outros colocaram em dúvida a autoria Salomônica. Por que esse livro foi escrito? Qual foi a perspectiva do autor? Se não entendermos o propósito do autor, e sem o filtro da graça, poderemos ficar com a pele tostada, completamente afadigados, debaixo do sol. Faço coro com a oração de Michael Eaton: “Que no estudo de Eclesiastes sejamos conduzidos do desespero para uma cosmovisão na qual Deus é Deus, no qual as pessoas encontram descanso. Que se aprenda um vislumbre daquele que preenche o vazio em Eclesiastes, o Senhor Jesus Cristo”.1


    Entendemos que Salomão, filho de Davi, é o Pregador que escreveu o livro. A palavra “Eclesiastes” tem a mesma origem do vocábulo grego ecclesia, de onde vem a palavra “igreja”. O Pregador está falando a uma comunidade acerca da impossibilidade intransponível de o homem encontrar qualquer sentido na vida nas realizações pessoais e nas conquistas deste mundo. Em sua jornada do berço à sepultura, caminhando debaixo do sol, ele só encontra fadigas.


    Salomão foi o rei mais rico, mais sábio e que granjeou as maiores conquistas pessoais da história de Israel, quiçá do mundo. Sua riqueza era proverbial. Seu profundo conhecimento nas mais diversas áreas das ciências concedia-lhe o prêmio do homem mais sábio de sua geração. Desfrutou de todos os prazeres que a vida pôde lhe proporcionar. Desde os banquetes mais requintados aos vinhos mais caros. Desde as vestes mais brilhantes às aventuras amorosas mais quentes. Tudo que Salomão fez recebeu o carimbo da superlatividade. Suas taças cheias de prazer estavam transbordando e ele bebeu todas elas a largos sorvos até a última gota. Não negou a si mesmo nenhum prazer. Porém, tudo que granjeou, tudo que alcançou, tudo que experimentou, tudo que jogou para dentro de seu coração sedento de prazer, debaixo do sol, não pôde atenuar sua ânsia por aquilo que estava acima do sol. Deus havia colocado a eternidade em seu coração e os prazeres efêmeros deste mundo não passavam de vaidade, uma mera bolha de sabão dançando diante dos seus olhos no mar do nada.


    Salomão vai fazer uma peregrinação exaustiva pelos caminhos da vida. Vai tocar, sondar e experimentar muitas coisas, as mais altas e as mais baixas, as mais complexas e as mais simples, as mais distantes e as mais próximas, as mais táteis e as mais impalpáveis. Mas tudo acima dele, ao redor dele, abaixo dele e dentro dele, debaixo do sol, é marcado pela a ausência crônica de sentido. Definitivamente, o homem não encontra razão superlativa para viver, mesmo quando suas mãos se enchem de riquezas generosas. No seu peito ainda lateja a dor do vazio, mesmo depois de fazer as viagens mais paradisíacas, depois de ostentar as roupas de grifes mais caras e de comer nos restaurantes mais bem-conceituados do mundo.


    Mesmo que os favores desta vida possam abrir largos sorrisos para o homem, a carranca do tédio continuará lhe assustando. Mesmo que ele more em casas palacianas, em apartamentos de luxo, com as paredes adornadas dos quadros mais famosos. Mesmo que seus pés sejam acariciados pelos tapetes mais macios e se banhe sob a aspersão generosa de água morna nos banheiros revestidos das louças mais caras, com torneiras banhadas de ouro. Mesmo que ele durma em camas de marfim, coberto por lençóis de fios egípcios e repouse sua cabeça em travesseiros de pena de ganso, sua alma não repousará sossegada.


    Mesmo que sua fama chegue às alturas nefelibatas e seu nome se torne notório entre os homens; mesmo que o mundo se dobre aos seus pés num reconhecimento de sua grandeza majestática, ainda assim o homem continuará sendo atordoado por um vazio impreenchível, sorvendo o cálice amargo de uma vida fútil, numa maratona enfadonha rumo à vaidade, cujo troféu não passa de uma baforada quente, um vapor que se dissipa, uma bolha de sabão.


    Por isso, Salomão com larga experiência, nos toma pela mão e nos leva a reconhecer que o sentido da vida não está debaixo do sol, mas acima dele. Não está no mundo, mas em Deus. A suma de tudo é temer a Deus e guardar os seus mandamentos; este é o dever de todo homem (Ec 12:13).

  


  NOTAS                                                    


  
    1 EATON, Michal E. Eclesiastes. São Paulo: Vida Nova, 2017, p. 14.

  


  
    Introdução


    A SEPTUAGINTA usou o termo grego Ecclesiastes, que as traduções em inglês e português transpuseram como o nome do livro. O termo designa “um membro da ecclesia, a assembleia dos cidadãos na Grécia. Já no início da era cristã, ecclesia era o termo usado para se referir à Igreja.1


    Eclesiastes não é meramente uma coletânea de experiências de um rei em crise. Este é um livro inspirado pelo Espírito Santo como os demais livros das Escrituras. Eclesiastes nos ensina sobre a vida real num mundo caído.2 Haroldo Campos o chama de “um livro estranho”.3 Walter Kaiser Jr. chega a dizer que nenhum livro da Bíblia é tão difamado e mal interpretado quanto Eclesiastes. A avaliação mais frequente do livro se resume a termos negativos como niilista, pessimista, fatalista, cético, cínico, materialista, experimental, e assim por diante.4 Renan, filósofo francês e crítico do cristianismo, chegou a dizer que ele é o único livro que os hebreus tinham produzido digno de figurar em qualquer biblioteca.5


    Emílio Garofalo Neto declara que o livro aparenta conter um ceticismo, ou mesmo um pessimismo e mau humor que supostamente não deveriam ser parte da vida do povo de Deus. Eclesiastes muitas vezes é confuso para o leitor, pois, aparentemente, Salomão está negando coisas que são ensinadas em outras porções das Escrituras. Parece ser um livro que contradiz o resto da Palavra de Deus a respeito da vida e de tudo mais. A grande pergunta é: como é que Eclesiastes pode ser lido, entendido e pregado com deleite, e não apenas como a pílula dura de engolir que produz engasgos e dor de estômago?6


    Sidney Greidanus, ainda nessa esteira de eruditos, chega a dizer que o livro de Eclesiastes é o mais difícil da Bíblia para se interpretar e pregar. Não há consenso entre os estudiosos acerca da autoria, do tempo em que foi escrito, onde foi escrito e por que foi escrito. Mesmo assim, omitir Eclesiastes da programação de pregação é uma grande perda para a Igreja.7 Citando Leland Ryken, Greidanus diz que Eclesiastes é o livro mais contemporâneo da Bíblia. É um ataque satírico a uma sociedade aquisitiva, hedonista e materialista. Ele expõe a busca louca da satisfação no conhecimento, na riqueza, no prazer, no trabalho, na fama e no sexo.8


    Philip Graham Ryken diz que algumas pessoas acreditam que Eclesiastes fala sobre a falta de sentido da existência humana. Mas isso não é verdade. Eclesiastes fala sobre a falta de sentido da existência humana sem Deus.9


    Portanto, concordo com Walter Kaiser Jr., quando diz que o livro de Eclesiastes não é obscuro como querem alguns teólogos.10 Esses paladinos da dúvida querem torná-lo obscuro. O livro possui injunções éticas e espirituais claras: 1) temer a Deus (3:14; 5:7; 7:18; 8:12,13; 12:3); 2) receber todas as coisas boas da vida como um presente de Deus (2:24-26; 5:18,19; 8:15; 9:7-9); 3) Deus julgará o justo e o perverso (3:17; 8:12,13; 11:9; 12:7b; 12:14); 4) Deus examina a qualidade do estilo de vida de cada ser humano (3:15b; 5:6b; 7:29; 8:5; 8:13; 11:9b; 12:1).11


    Nessa mesma linha de pensamento, Sidney Greidanus diz que em Eclesiastes Deus é o grande criador (12:1) que fez e ainda faz todas as coisas (11:5). Ele estabeleceu os tempos e fez tudo formoso no seu devido momento (3:11). Deu ao ser humano seu fôlego (12:7) e o fez reto, mas o homem se meteu em muitas astúcias (7:29). Fez o dia da prosperidade e o dia da adversidade (7:14). Deus nos dá os dias de vida (5:18; 8:15), riquezas e bens e a capacidade de usufruir deles e até de encontrar prazer no trabalho árduo (5:19; 6:2). Ele dá sabedoria, conhecimento e prazer (2:26), bem como sentenças coligidas de sabedoria (12:11). Quer que as pessoas desfrutem a vida, pois de antemão se agrada de suas obras (9:7). Ele prova as pessoas (3:18), não se agrada de tolos (5:4) e pode ficar irado (5:6). Responsabiliza as pessoas por suas ações e julgará o justo e o ímpio (3:16; 11:9; 12:14). Portanto, as pessoas devem se alegrar em todos os seus anos (11:9), lembrar-se de seu criador (12:1), temer a Deus (3:14; 5:7; 7:18; 8:12) e cumprir seus mandamentos (12:13).12


    Tom Wolfe, depois de estudar cuidadosamente o livro, em arrojado arroubo declara: “Eclesiastes é a mais sublime flor da poesia, eloquência e verdade, a maior obra de escrita que jamais conheci”.13


    
      Autor do livro de Eclesiastes


      Adolpho Wasserman diz que o autor de Eclesiastes tinha três nomes: Salomão, Gedidias (2Sm 12:24,25) e Pregador (aquele que acumulou sabedoria). Ele compôs três obras: Provérbios, Eclesiastes e Cântico dos Cânticos. Teve três etapas em sua vida: grande riqueza e abundância (1Rs 10:21), imensa sabedoria (1Rs 5:10) e assentou-se no trono do Senhor (1Cr 29:23).14


      John MacArthur diz que o perfil autobiográfico do livro aponta de modo inequívoco para Salomão. As evidências são muitas, tais como: 1) Os títulos indicam Salomão, “filho de Davi, rei em Jerusalém” (1:1), e “rei de Israel em Jerusalém (1:12); 2) a odisseia moral do autor narra a vida de Salomão (1Rs 2-11); 3) o papel daquele que “ensinou conhecimento ao povo” e escreveu “muitos provérbios” (12:9) correspondem à sua vida. Tudo isso aponta para Salomão, o filho de Davi, como o autor.15


      Salomão, o autor de Eclesiastes, se apresenta com o pseudônimo Pregador. Embora seu nome não apareça nenhuma vez no livro, pela descrição que faz de si mesmo, concluímos que se trata, de fato, de Salomão. Ele se apresenta como filho de Davi (1:1), rei de Jerusalém (1:1) e rei de Israel (1:12). Afirma ter grande riqueza e sabedoria (1:13; 2:1-11), o que confere com 1Reis 3:3-15; 4:20-34.


      É digno de nota que a autoria salomônica foi amplamente aceita desde os primórdios da Igreja tanto pela tradição judaica como pela tradição cristã até épocas relativamente recentes.16 Martinho Lutero foi o primeiro a negar sua autoria. Sidney Greidanus diz que depois que Lutero rejeitou Salomão como único autor de Eclesiastes, as comportas de especulação se abriram.17 Com o advento da alta crítica, muitos estudiosos liberais passaram a questionar e até mesmo a negar a autoria do filho de Davi. Porém, autores conservadores como Gleason Archer, O. P. Robertson e Walter Kaiser resistiram aos ataques liberais e ofereceram refutações satisfatórias às suas críticas.


      Muitos questionam o fato de Salomão ter se apresentado como “pregador” (1:1) em vez de usar seu próprio nome como fez com o livro de Provérbios (Pv 1:1). Emílio Garofalo Neto diz que uma hipótese que faz sentido é a de que ele está falando para toda a humanidade, e não apenas aos seus súditos israelitas, numa espécie de pronunciamento oficial.18 Salomão está falando a toda a humanidade, ou seja, a todos os filhos de Adão, e não apenas aos filhos de Abraão. A palavra hebraica qoheleth, traduzida como “pregador”, é uma designação do orador oficial que convoca uma assembleia. A palavra também transmite a ideia de argumentar, não tanto com os ouvintes, mas consigo mesmo. O Pregador apresentou um tema e, então, o discutiu a partir de vários pontos de vista; por fim, chegou a uma conclusão prática.19


      Antônio Neves de Mesquita diz que a palavra qoheleth vem da raiz hebraica que significa “chamar, convidar, tirar de fora para dentro”. Tem o mesmo sentido do verbo grego caleo, em referência à chamada para o serviço religioso.20 Como qoheleth, Salomão sobe a um nível mais alto e fala não apenas como o rei de Israel, mas como o convocador da humanidade.21

    


    
      Os destinatários do livro de Eclesiastes


      Sidney Greidanus diz que a evidência interna oferece algumas pistas a respeito dos leitores originais desse livro. Alguns de seus leitores tinham acesso ao rei (8:3), dedicavam-se à busca da sabedoria (1:12-18) e tinham ou buscavam riqueza (5:10-17). Essas pessoas ainda deviam viver nas proximidades de Jerusalém e do templo (5:1). Os leitores estavam preocupados com dinheiro. Muitas das palavras usadas neste livro são do mundo do comércio. Os congregantes do Pregador estavam aparentemente preocupados com todos os tipos de questões sociais e econômicas — a volatilidade da economia, a possibilidade de riqueza, herança, posição social, a fragilidade da vida e a sempre presente sombra da morte.22

    


    
      Data em que foi escrito Eclesiastes


      Michael Eaton diz que o livro de Eclesiastes provê pouquíssimos indícios a respeito de sua data.23 Mas é muito provável que Salomão o escreveu no final de sua vida, depois de ter experimentado as muitas decepções da vida e de ter se voltado para o Senhor (12:13). O livro pode parecer uma coletânea aleatória de ideias variadas sobre diversos assuntos, mas Salomão garante que seu texto foi escrito de modo ordenado (12:9).24

    


    
      Os vocábulos mais importantes de Eclesiastes


      Para uma melhor compreensão de sua mensagem, os diversos vocábulos usados pelo autor nesse livro devem ser entendidos. Vejamos:


      Em primeiro lugar, vaidade de vaidades. Esta expressão é usada 35 vezes na obra. A palavra hebraica hevel, traduzida por “vaidade”, significa vazio, futilidade, vapor. Quando a palavra vem repetida, “vaidade das vaidades”, está colocando a ideia no grau superlativo.


      Em segundo lugar, debaixo do sol. Esta expressão aparece 27 vezes no livro. Outra expressão semelhante também é usada: “debaixo do céu” (1:13; 2:3; 3:1). Essas expressões significam a perspectiva do escritor num olhar puramente terreno.


      Em terceiro lugar, proveito. O vocábulo hebraico, yitron, traduzido por “proveito”, é usado 10 vezes em Eclesiastes (1:3; 2:11,13). Seu significado é “aquilo que resta”, “vantagem” ou “ganho”. A palavra não é usada nenhuma outra vez no Antigo Testamento.


      Em quarto lugar, trabalho. Há muitos vocábulos no hebraico traduzidos como “trabalho”. Só a palavra amal é usada 23 vezes no livro. Significa “labutar até à exaustão, mas sem o sentimento de realização”.


      Em quinto lugar, homem. Salomão usa os termos adam (Gn 1:26; 2:7,19) e adama (2:7; 3:19) 35 vezes ao analisar o homem “debaixo do sol”.


      Em sexto lugar, mal. Este termo é usado 31 vezes. É traduzido por “enfadonho” (1:13; 4:8); “grave mal” (5:13); “arruinar” (8:9); “penoso” (10:13); “adversidade” (7:14,15), “mal” (8:6). Este é um termo muito usado por Salomão para descrever a vida debaixo do sol.


      Em sétimo lugar, gozo. Salomão usa este termo umas 17 vezes em Eclesiastes. O autor enfatiza a necessidade de aceitar as dádivas de Deus e usufruí-las (2:24; 3:12-15,22; 5:18-20; 8:15; 9:7-10; 11:9,10).


      Em oitavo lugar, sabedoria. A sabedoria, em Eclesiastes, está em oposição à loucura. O termo aparece 54 vezes no livro. Mesmo sendo o rei mais sábio e aplicando seu coração na busca da sabedoria, conclui que a suma de tudo é temer a Deus e obedecê-lo.


      Em nono lugar, Deus. Salomão menciona Deus 40 vezes em Eclesiastes, usando sempre a palavra hebraica Elohim, o Deus Todo-poderoso, criador dos céus e da terra, e nunca Yahweh, o Deus da aliança.

    


    
      A organização do livro de Eclesiastes


      O livro tem um prólogo (1:1-11) e um epílogo (12:8-14), e isso está claro. Entretanto, o recheio, o que está entre a abertura e o fechamento, não desfruta de consenso entre os estudiosos. Antônio Neves de Mesquita diz que o livro de Eclesiastes consta de uma série de discursos falados ao povo e depois reunidos em um volume, sem observância cronológica ou mesmo lógica.25 Mas Michael Eaton diz que Eclesiastes não é apenas uma coleção de material a respeito de sabedoria; é, também, uma narrativa.26 No entendimento de Harper, Eclesiastes é como um diário no qual um homem registrou suas impressões de tempos em tempos.27 Porém, concordo com Emílio Garofalo quando diz que é imprescindível crer que se trata de um livro cuidadosamente planejado, e não um mero rompante de ideias de um homem frustrado ventilando sua confusão.28

    


    
      O enigma de Eclesiastes


      Michael Eaton diz que o maior problema de interpretação do Eclesiastes é compreender as aparentes contradições internas e vicissitudes de pensamento. Às vezes, o Pregador parece estar deprimido, pessimista, como se fora um esqueleto numa festa; tudo cai sob seu sarcasmo chicoteante: o riso, a bebida, as posses, o sexo, o trabalho, a sabedoria, as riquezas, a honra, as crianças, até mesmo a retidão. Entretanto, em outras ocasiões, ele nos admoesta a que gozemos a vida, que não há nada melhor do que comer bem, gozar nosso trabalho, receber com alegria as riquezas que Deus nos dá, e ficar contentes se ele não nos conceder riquezas. Às vezes, ele parece estar jogando fora tudo que tinha máxima importância para Israel; em outras ocasiões, vemos o ponto de vista tradicional de Deus como mantenedor e juiz de todas as coisas, doador da vida aos homens, que pode ser adorado no ponto central de Israel, o templo.29


      Estou inclinado a crer que o propósito do Pregador era evangelístico. O objetivo de Salomão era o de despertar o coração das pessoas para as coisas acima do sol, revelando a elas a futilidade das coisas debaixo do sol. Michael Eaton, citando o puritano C. Bridges, escreve: “Tivemos permissão de provar o amargo absinto das correntes terrenas, a fim de que, ao chegar à fonte celestial, possamos apontar a nossos companheiros pecadores o mundo de vaidades que acabamos de deixar, e a glória e os deleites infinitos do mundo que acabamos de descobrir”.30


      O autor de Eclesiastes enfeixa no temor do Senhor o resumo de tudo o que escreveu (12:13). Resta claro, portanto, afirmar que o temor do Senhor que ele recomenda (3:14; 5:7; 8:12; 12:13) não é apenas o princípio da sabedoria; é, também, o princípio da alegria, da satisfação e de uma vida cheia de energia e de propósito. Assim, o Pregador deseja livrar-nos da confiança nas glórias deste mundo, para confiarmos plenamente em Deus, pois só nele a vida faz sentido e se torna coerente.

    


    
      A importância do livro de Eclesiastes


      Walter Kaiser Jr. diz acertadamente que Eclesiastes é a melhor notícia de todas para o perplexo e confuso homem pós-moderno. É um livro para pessoas que querem voltar a viver — agora. É o livro da pessoa que trabalha: ele responde ao tédio e à solidão residuais da pós-modernidade, principalmente para aqueles que estão cansados da rotina de, com tristeza, comer, beber, e receber salário — sem qualquer senso de prazer em todo esse processo ou, em havendo algum, sem saber de onde vem, e muito menos o que isso significa. Não é de surpreender, portanto, que de todos os livros da Bíblia lidos por estudantes de ensino médio e superior hoje em dia, este é o que, com frequência, mais os empolga.31


      Philip G. Ryken diz que deveríamos estudar Eclesiastes por algumas razões: 1) Porque é honesto sobre as dificuldades da vida — representa a futilidade e a frustração de um mundo caído. É honesto sobre a dureza do trabalho, sobre a injustiça do governo, sobre a insatisfação do prazer tolo e sobre o tédio entorpecedor da vida cotidiana. 2) Para aprender o que acontecerá conosco se escolhermos aquilo que o mundo nos oferecer no lugar daquilo que Deus nos dá. 3) Porque o livro faz as perguntas maiores e mais difíceis que as pessoas ainda fazem hoje — Qual é o sentido da vida? Por que estou tão infeliz? Deus realmente importa? Por que existe tanto sofrimento e tanta injustiça no mundo? Vale a pena viver a vida? 4) O livro nos ajudará a adorar o Deus vivo e verdadeiro. Eclesiastes apresenta o Deus criador poderoso e Senhor soberano. 5) O livro nos ensina como viver para Deus e não apenas para nós mesmos — Eclesiastes nos dá muitas instruções específicas sobre sabedoria, dinheiro, sexo, poder e morte.32

    


    
      O propósito do livro de Eclesiastes


      O epílogo é, nas palavras de Walter Kaiser Jr., a chave mais importante para aquilo que o livro pretende fazer.33 Eclesiastes chama a atenção para o fato de que Deus trará a juízo todas as obras, até mesmo aquelas que estão escondidas, quer sejam boas, quer sejam más (11:9; 12:14). Portanto, o resumo de todo o ensinamento do livro e o seu supremo propósito é levar o leitor a temer a Deus e a obedecer aos seus mandamentos (12:13). Sidney Greidanus corrobora, dizendo: “O tema do livro é temer a Deus para transformar uma vida vã, vazia, em uma vida significativa que desfruta das dádivas de Deus”.34 O mesmo autor escreve:


      O propósito geral do Pregador seria encorajar seus leitores a rejeitar a cosmovisão secular e a fazer de Deus o ponto focal de sua vida. O Pregador deseja nos libertar de uma vida rósea, autoconfiante e sem Deus, com seu inevitável cinismo e amargor, e da confiança na sabedoria, no prazer, na riqueza e na justiça ou integridade humana. Ele deseja nos levar a ver que Deus está lá, que ele é bom e generoso, e que somente esta perspectiva torna a vida coerente e satisfatória.35

    


    
      Como pregar Cristo a partir de Eclesiastes


      Cristo é a sabedoria de Deus (1Co 1:24,30). A Escritura testifica dele (Jo 5:39). Portanto, mesmo Eclesiastes não apresentando nenhuma promessa messiânica, devemos pregar Cristo a partir dele. Sidney Greidanus diz que na progressão histórico-redentiva, o autor de Eclesiastes embora reconheça que haja um juízo final (3:17;8:12,13; 11:9), não conhece a ressurreição dos mortos (3:19-21; 9:5). Esse pressuposto de morte como ponto final muda drasticamente quando a história da redenção se move para frente, para a ressurreição de Jesus (Jo 11:25,26). O Pregador se propôs a ensinar a sabedoria, mas Cristo nos é apresentado como a sabedoria de Deus (1Co 1:30) e aquele em quem todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento estão ocultos (Cl 2:3). O Pregador afirma que tudo é vaidade e o homem não tem proveito de seu trabalho debaixo do sol (1:2,3). Por contraste, o Novo Testamento ensina que no Senhor o nosso trabalho não é vão (1Co 15:58).

    

  


  NOTAS                                                    
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    Capítulo 1


    A vaidade da vida debaixo
do sol


    (Ec 1:1-11)


    ECLESIASTES É RECONHECIDAMENTE UM LIVRO COMPLICADO. SEMPRE FOI. Uns acham que ele é cronicamente pessimista; outros colocam em xeque até mesmo sua inspiração.1 Nosso entendimento, porém, é que a obra nos ajuda a entender a futilidade da vida sem Deus, tomando-nos pela mão e levando-nos a reconhecer nossa absoluta necessidade do evangelho de Cristo. Concordo com Ryken quando diz que esta é a razão mais importante de todas para estudá-lo.2


    
      O Pregador (1:1)


      O livro de Eclesiastes abre suas portas com a apresentação do autor: “Palavra do Pregador, filho de Davi, rei de Jerusalém” (1:1). Embora alguns eruditos questionem a autoria salomônica, a natureza do livro, bem como o contexto interno da obra (12:9), assim como o testemunho da vasta maioria dos estudiosos, ao longo dos séculos, aponta Salomão como o autor de Eclesiastes. Essa é a nossa inabalável convicção.


      É evidente que Salomão é o único filho imediato do rei Davi que reinou depois dele em Jerusalém. Ainda, as palavras de Eclesiastes 1:16 aplicam-se, exclusivamente, a Salomão: “Eis que me engrandeci e sobrepujei em sabedoria todos os que antes de mim existiram em Jerusalém…”.


      Conforme já expomos na introdução, em Eclesiastes o Pregador é uma espécie de pseudônimo de Salomão. A palavra qoheleth é um termo hebraico traduzido por “mestre”, “professor” ou “pregador”. Trata-se de alguém que tem uma mensagem a transmitir a um grupo, a uma audiência, a uma assembleia reunida. Por isso, o nome Eclesiastes é uma palavra que deriva de Ecclesia, termo traduzido no Novo Testamento como “igreja”. O Pregador está se dirigindo à sua congregação. Ryken chega a dizer que o qoheleth não é tanto um mestre numa sala de aula, mas um pastor em uma igreja. Ele está pregando sabedoria de Deus a um ajuntamento do povo de Deus.3 Resta claro afirmar, portanto, que a vaidade não tem a última palavra em Eclesiastes, pois o Pregador diz: “De tudo o que se tem ouvido, a suma é: Teme a Deus e guarda os seus mandamentos; porque este é o dever de todo homem” (12:13).


      Até esse desfecho final do livro, Salomão viveu de forma intensa suas muitas experiências. Ele experimentou tudo de forma superlativa. Foi o homem mais rico e, também, o mais sábio de sua geração. Foi o mais famoso e, também, viveu as aventuras mais inusitadas. Ele desceu das alturas excelsas ao fundo do poço, chegando a envolver-se, até o pescoço, com abomináveis idolatrias. Suas aventuras amorosas perverteram seu coração. Muito deste livro retrata essa jornada da glória à queda e sua escalada da queda à sua restauração.


      Concordo com Michael Eaton, quando diz que o Pregador desfaz a confiança na visão secular da vida, convidando seus leitores a tomar consciência de alguns fatos básicos: a futilidade da vida (1:2), suas consequências para o homem (1:3), a impossibilidade de alguém livrar-se do reino terreno, em que o problema se desenvolve (1:4) e as implicações que tudo isto traz para a visão que o homem tem da natureza (1:5-7) e da história (1:8-11).4

    


    
      O conceito secularista da vida (1:2)


      O Pregador, depois de se apresentar, vai direito ao tema do livro: “Vaidade de vaidades, diz o Pregador; vaidade de vaidades, tudo é vaidade” (1:2). O autor fará aqui uma abordagem secularista. Ele falará da criação sem fazer referência a Deus. Nas palavras de Sidney Greidanus, “o seu mundo não reflete a glória transcendente de Deus nem sua presença imanente. Ele refletirá sobre o mundo no nível horizontal, o mundo sem Deus”.5


      A repetição na língua hebraica é usada para dar ênfase. O que ele quer transmitir é que tudo é consumada vaidade. Tudo é vaidade num sentido pleno e em grau superlativo. A palavra hebraica hevel, traduzida por “vaidade”, significa “sopro”, “vento”, “vapor”. Refere-se àquilo que é passageiro, transitório, insubstancial, fugaz e inútil.


      Warren Wiersbe diz que provavelmente o nome “Abel” venha do mesmo radical (Gn 4:2). Tudo o que desaparece rapidamente sem deixar qualquer vestígio pode ser considerado hevel, vaidade.6 O Pregador fará ecoar esta declaração-chave, entre 1:2 e 12:8, cerca de 30 vezes. Nas palavras de Michael Eaton a “vaidade” caracteriza todas as atividades humanas (1:4; 2:11); a alegria (2:1) e a frustração (4:4,7,8; 5:10) da mesma maneira, a vida (2:17; 6:12; 9:9), a juventude (11:10) e a morte (3:19; 11:8), os destinos dos sábios e dos tolos (2:15,19), dos diligentes e dos preguiçosos (2:21,23,26).7


      Muito embora o renomado estudioso Walter Kaiser Jr, na contramão da maioria dos expositores, opte por um termo como “transitoriedade”8 para definir “vaidade”, entendemos que Salomão está falando não apenas sobre algo transitório e efêmero, mas, também, sobre algo fútil e inútil, aquilo que não faz sentido e parece absurdo. Garofalo, citando Peter Leithart, diz que “nossos projetos não são castelos de areia na praia. Essa imagem, para Salomão, sugeriria algo sólido e permanente demais. Nossos projetos são castelos de nuvem num dia com vento”.9 A vida é frágil e efêmera. Tudo não passa de vaidade, uma névoa que se dissipa, um vapor que se esvai. A visão secularista da vida, portanto, é marcada por um pessimismo crônico. Tudo não passa de uma bolha de vento no mar do nada.


      Quando o Pregador diz que tudo é vaidade, ele está demonstrando que não existe um único aspecto da existência humana que não seja frustrado pela futilidade. Tudo é vazio, sem sentido, inútil e absurdo.10


      Michael Eaton diz, corretamente, que se olharmos para a vida sem referi-la a Deus, o mundo em que nos encontramos é um caos destituído de significado e progresso (1:2-11). Nada nos habilitará a viver felizes: nem a sabedoria (1:12-18), nem o prazer (2:1-11).11

    


    
      O conceito secularista do trabalho (1:3)


      Depois de olhar com as lentes embaçadas do pessimismo todas as coisas, sumarizando-as na palavra “tudo” (1:2), o Pregador detalha sua visão secularista do trabalho: “Que proveito tem o homem de todo o seu trabalho, com que se afadiga debaixo do sol?” A palavra hebraica yitrôn, “proveito”, é um termo comercial, que aparecerá mais 8 vezes em Eclesiastes. A vida não paga dividendos. Ryken diz que o termo se refere a um excedente, a algo que sobra após o pagamento de todas as despesas. Essa é a meta que todos que trabalham no comércio tentam alcançar. A meta é obter um lucro como recompensa pelo trabalho. O ganho é o retorno sobre o investimento do duro trabalho.12


      Já a palavra ‘amal, “trabalho”, denota labor físico ou angústia mental. Esta palavra aparecerá mais 22 vezes em Eclesiastes. A expressão tahat hassames, “debaixo do sol”, que só aparece em Eclesiastes, é encontrada 2 vezes nesta passagem (1:3,9), e será repetida 29 vezes em Eclesiastes.


      A ênfase do autor é no esforço infrutífero. Para que o homem trabalha à exaustão? O que ele alcança? Por mais que ele acumule o fruto do seu trabalho, ele não pode reter nada nem levar o que granjeou. O homem se entrega a uma azáfama intérmina e, ao fim, nenhum proveito tira de todo esse esforço. Do mais rico empresário ao mais humilde trabalhador, todos labutam à exaustão e ao fim não veem proveito do seu trabalho.


      Concordo com Michael Eaton, quando escreve: “Se nossa visão da vida não for mais longe do “debaixo do sol”, todos os nossos esforços terão um sobretom de miséria”.13 Ryken tem razão em dizer que não existiria figura melhor do que o rei Salomão para ilustrar a futilidade de uma vida sem Deus. O homem possuía tudo o que uma pessoa pudesse desejar. Mas o mundo não basta. Se ele não pode satisfazer o rei mais rico e mais sábio, também não satisfará qualquer outra pessoa.14


      Sidney Greidanus diz que o Pregador se dirige a israelitas que estavam preocupados com todos os tipos de questões sociais e econômicas — a volatilidade da economia, a possibilidade de riqueza, herança, posição social, a fragilidade da vida e a sempre presente sombra da morte. Eles viviam longe de Deus, mas perto do mercado, com seu interesse por “proveito”. Certamente o objetivo do Pregador é advertir Israel que, sem Deus, não haverá qualquer proveito de seu trabalho.15

    


    
      A mesmice das gerações, andando em círculos (1:4)


      Após avaliar a vida e o trabalho, agora, o Pregador vai abordar a eterna mesmice das gerações no versículo 4: “Geração vai e geração vem; mas a terra permanece para sempre”. A geração contemporânea vive, basicamente, os mesmos desafios, conflitos e anseios das gerações passadas. Os problemas mudam de forma, mas não de essência. As mesmas lutas, as mesmas necessidades, os mesmos anseios, as mesmas frustrações atingem a nós como atingiram os que viveram séculos antes de nós. Geração após geração lida com os mesmos dilemas, trava as mesmas batalhas, comete os mesmos pecados, enquanto a terra permanece a mesma. Como diz Harper, a Terra física é mais duradoura que a vida terrena do homem. Esta Terra não foi destinada a durar para sempre (2Pe 3:10), mas tem durado além de vidas terrenas de incontáveis gerações de homens.16


      Ryken diz que seja a geração X, a geração Y ou a geração Z, sempre há alguma geração que nos dá esperança para o futuro. Porém, Eclesiastes assume uma posição mais sombria. Uma geração pode estar emergindo, mas ao mesmo tempo, outra geração está morrendo. Em breve, a geração mais nova se tornará a geração mais velha, e haverá outra geração depois desta. É sempre a mesma coisa. O conflito de gerações também nunca parece mudar. Aos olhos da geração emergente, toda pessoa acima dos 30 anos parece antiquada e desconectada.17 Na visão de Eclesiastes, o mundo é muito repetitivo. Nada muda. Estamos andando em círculos. Nas palavras de Warren Wiersbe, “indivíduos e famílias vêm e vão, nações e impérios se levantam e caem, mas nada muda, pois o mundo continua o mesmo”.18

    


    
      A mesmice da natureza, nada muda (1:5-7)


      O Pregador vai afirmar que a mesmice é a marca da vida debaixo do sol: geração, sol, vento, rios, todas as coisas. Vejamos:


      Em primeiro lugar, a rotina do sol (1:5). “Levanta-se o sol, e põe-se o sol, e volta ao seu lugar, onde nasce de novo”. Desde que foi criado, o sol faz o mesmo trajeto, do leste ao oeste, sem mudar o seu percurso. Seu trabalho é uma rotina marcada pela mesmice. Nas palavras de Ryken “o sol dá suas voltas, mas nunca chega a lugar algum. Dia após dia, a bola de fogo no céu se levanta e se põe e se levanta novamente. Seu movimento é repetitivo, mas não progressivo, igual a vida”.19 É digno de nota que a palavra hebraica sha’ap traduzida por “volta” (1:5) é a mesma usada para “ofegar”. Isso pode indicar que o sol corre do leste para o oeste e de volta para o leste e se cansa de sua jornada lenta e infinita pelo céu. Tudo que o qoheleth vê é simplesmente a monotonia da vida em um universo estático.20


      Em segundo lugar, a rotina do vento (1:6). “O vento vai para o sul e faz o seu giro para o norte; volve-se, e revolve-se, na sua carreira, e retorna aos seus circuitos”. Se o sol vai de leste ao oeste, o vento vai do norte ao sul e faz o seu giro do sul para o norte, volvendo e revolvendo-se na sua carreira contínua. Embora o vento sopre onde quer (Jo 1:8), ele sopra, passa e volta. Nas palavras de Ryken, “o vento segue suas correntes costumeiras. Dá suas voltas, seguindo seu curso circular, mas nunca alcança um destino. Por mais constante que seja o seu movimento, ele nunca progride”.21


      Em terceiro lugar, a rotina dos rios (1:7). “Todos os rios correm para o mar, e o mar não se enche; ao lugar para onde correm os rios, para lá tornam eles a correr”. Os rios, sem exceção, fazem o mesmo percurso, das fontes ao mar e nunca inundam os mares nos quais desaguam, pois o processo de evaporação suga a água dos mares de volta para as nuvens, das quais a água cai sobre a terra para novamente encher os rios. Estes se enchem e correm de novo para o mar e isso, em todos os lugares, em todos os tempos. Nenhuma novidade nesse roteiro. Essa agenda nunca muda.


      Essa mesmice está presente na vida dos seres que voam, aquáticos e terrestres. Não é diferente na vida humana. Da concepção ao berço e do berço à sepultura, num ciclo intérmino, fazemos as mesmas coisas.


      Michael Eaton está correto em dizer que “se tirarmos Deus, a criação já não refletirá sua glória, mas ilustrará o enfado da humanidade […]. Se nossa perspectiva é meramente ‘debaixo do sol’, nenhuma doxologia pode ser entoada”.22 Porém, Deus muda as leis da natureza, a fim de fazer coisas grandes e maravilhosas! Ele ouve as orações e opera em favor do seu povo. Ele deteve o sol para que Josué pudesse terminar uma batalha (Js 10:6-14) e fez o sol retroceder como um sinal para Ezequias (Is 38:1-8). Abriu o mar Vermelho e o rio Jordão para Israel passar (Êx 14; Js 3—4). Reteve as chuvas para Elias (1Rs 17) e as fez cair novamente (Tg 5:17,18). Acalmou o vento e as ondas para os discípulos (Mc 4:35-41) e, no futuro, usará as forças da natureza para trazer um julgamento sobre o povo da Terra (Ap 6:12-17).23

    


    
      A insatisfação crônica, nada satisfaz (1:8)


      Depois de tratar da mesmice da natureza, o Pregador aborda a canseira que essa mesma mesmice produz na própria vida. Vejamos: “Todas as coisas são canseiras tais, que ninguém as pode exprimir; os olhos não se fartam de ver, nem se enchem os ouvidos de ouvir” (1:8). A rotina cansa e, apesar disso, ainda produz uma insatisfação crônica. Essa canseira é tanta que não pode sequer ser descrita. Dois destaques são feitos:


      Em primeiro lugar, a insatisfação dos olhos. Os olhos veem paisagens, imagens, cenários, filmes, seriados, reportagens, seres, pessoas e tudo que contemplam ainda não preenche a necessidade de ver mais e mais. Os olhos são insaciáveis. Continuamos a ver hoje o que vimos ontem e amanhã veremos o que vimos hoje. Nunca ficamos satisfeitos. Continuamos a ingerir mais e mais as mesmas imagens e jamais nos satisfazemos.


      Em segundo lugar, a insatisfação dos ouvidos. Os ouvidos escutam sons, palavras, músicas, ruídos, lamentos e jamais se satisfazem. Tudo que ouvem não é o bastante para satisfazer sua necessidade crônica de ouvir mais. Nossos ouvidos não se contentam. Como o mar que não se enche com os rios, os olhos não se fartam de ver nem os ouvidos de ouvir.

    


    
      A repetição da história, nada é novo (1:9-11)


      O Pregador faz uma transição do corpo humano para a história e afirma que nela também não há novidade nem lembrança. Vejamos:


      Em primeiro lugar, não há novidade (1:9,10). “O que foi é o que há de ser; e o que se fez, isso se tornará a fazer; nada há, pois, novo debaixo do sol. Há alguma coisa de que se possa dizer: Vê, isto é novo? Não! Já foi nos séculos que foram antes de nós”. Os tempos trazem roupagens diferentes, mas os fatos são sempre os mesmos: nascimento e morte, celebração e choro, conquistas e perdas; paz e guerra, acordos e conflitos, esperança e desespero. Lidamos com as mesmas necessidades das gerações passadas. Nutrimos os mesmos desejos. Reinos se levantam e caem. Nações se tornam poderosas e logo embriagam-se de luxúria para caírem e voltarem ao pó. Na gangorra do tempo as nações sobem e descem num ciclo vicioso. Ryken corrobora, dizendo: “Nações se levantam e caem, mas a natureza humana permanece a mesma. Há tempos de guerra e há tempos de paz, mas mesmo em tempos de paz sabemos que a guerra retornará. Na verdade, alguns conflitos parecem nunca acabar, como a luta eterna entre judeus e árabes pelo controle da Palestina”.24


      Avançamos na tecnologia e na ciência. Somos a geração da propulsão a jato, das viagens espaciais, da cibernética, da internet, das armas nucleares, da nanotecnologia, dos transplantes, mas nenhuma dessas conquistas abrandou as angústias da alma nem trouxe paz para o coração humano. Michael Eaton está correto ao afirmar que se Deus for deixado de lado, e a vida for vista sob o prisma “debaixo do sol”, não pode haver nada novo; a história é um circuito fechado. Nem circunstâncias (o que foi) nem esforços humanos (o que se fez) pode mudar.25


      Em segundo lugar, não há lembrança (1:11). “Já não há lembrança das coisas que precederam; e das coisas posteriores também não haverá memória entre os que hão de vir depois delas”. Pessoas e acontecimentos caem no esquecimento. A poeira do tempo cobre tudo e todos. Garofalo escreve: “Sua fama atual não vai durar nem mesmo três gerações. Você sabe o nome de seus tataravôs e tataravós? Todos os dezesseis? Seus bisnetos não saberão seu nome. Seus tataranetos nem pensarão na sua existência. Você será apenas uma curiosidade fotográfica”.26


      John Lennon, o mais conhecido integrante da famosa banda “The Beatles”, sendo entrevistado, certa vez, afirmou que o seu conjunto era mais famoso do que Jesus Cristo e que, por isso, ele não sabia dizer o que desapareceria primeiro no mundo — o rock ou o cristianismo. Onde estão os Beatles hoje? Quem pode citar o nome de todos os seus integrantes? Em breve, as novas gerações não saberão seus nomes nem conhecerão sua glória efêmera. Concordo com Ryken, quando diz: “A repetição enfadonha da vida termina com uma linha sobre a perda de memória (1:11). Vivemos aqui uma espécie de amnésia histórica”.27 Nas palavras de Sidney Greidanus, “o futuro não pode ser controlado, assim como o passado não pode ser plenamente lembrado”.28


      Nas palavras de Michael Eaton, “debaixo do sol, o passado, o presente e o futuro deixam de oferecer significado, não apresentam balizas. O homem secular confirma a máxima: Aquele que não aprende com a história está destinado a repeti-la”.29

    


    
      A aplicação cristocêntrica do texto


      A chave hermenêutica para entendermos a passagem em tela está na expressão “debaixo do sol” (1:3). Essa expressão só aparece no livro de Eclesiastes. A vida debaixo do sol sempre será frágil, fugaz e carente de significado transcendente. Nas palavras de Ryken, “contemplar as coisas debaixo do sol significa vê-las do chão e assumir um ponto de vista terreno, deixando Deus de fora. Porém, esta não é a única maneira de ver as coisas nem é a melhor maneira de fazê-lo. Deus existe e ele está sobre o sol. Podemos ver as coisas do ponto de vista celestial”.30


      Eclesiastes abre a possibilidade para uma perspectiva “sobre o sol”, que pode trazer alegria indizível e cheia de glória e renovo para a vida uma vez que tudo importa. Na perspectiva “sobre o sol”, o astro rei não faz um percurso enfadonho, mais um desfile garboso, declarando a glória de Deus (Sl 19:1,5). A rotina do nascimento do sol até o ocaso não é uma jornada cansativa, mas um tempo oportuno para que o nome do Senhor seja louvado (Sl 113:3).
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